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Ocorrência de doenças em 
plantas ornamentais 
tropicais no estado
de Pernambuco

Lins & Coelho (2004)
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Musaceae



nematoides associados 
às plantas ornamentais
• Quais partes da planta os nematoides podem 

parasitar? 

órgãos subterrâneos 
(raízes, rizomas, tubérculos 
e bulbos) 

podem afetar todas as partes da planta

parte aérea (caules, folhas 
e flores).



Danos causados por nematoides 
em plantas ornamentais
• redução de produção 

• depreciação da qualidade do produto a ser 
comercializado. 

• gastos adicionais com fertilizantes, defensivos 
e outras práticas.

• comercialização, sobretudo para o mercado 
externo, devido às restrições nas legislações 
fitossanitárias



Principais espécies de nematoides associados às 
plantas ornamentais no Brasil

• as espécies pertencentes aos gêneros

• Meloidogyne

• Pratylenchus

• Radopholus 

• Aphelenchoides



Outros nematoides

• pela escassez de estudos, não se conhece a 
extensão dos danos causados:

– Aphelenchus, Bursaphelenchus, Cactodera, 
Criconemella, Criconema, Helicotylenchus, 
Hemicycliophora, Rotylenchulus, Scutellonema e 
Xiphidorus.

• Transmissores de viroses em Narcissus spp., 
Tulipa spp. e Gladiolus sp.

– Paratrichodorus e Xiphinema



Nematoides de importância 
quarentenária
Ainda não foram detectados no Brasil:

• Pratylenchus fallax, nematoide parasito da 
rosa e do crisântemo 

• Ditylenchus dipsaci, que causa danos em 
Narcissus spp., Tulipa spp. e Hyacinthhus 
orientalis

• Ditylenchus destructor, importante parasito de
Dahlia spp. 



 

Meloidogyne 

Nome comum morfologia da 

fêmea

Espécies Hábito de 

parasitismo

Sintoma

Nematóides 

das galhas 

radiculares  

M. javanica

M. incognita

M. arenaria

M. hapla

M. enterolobii

M. petuniae

Endoparasito

sedentário

galhas radiculares 

(engrossamentos 

das raízes)

Nematoides das galhas radiculares 



Espécies de Meloidogyne associadas a plantas ornamentais no Brasil.
Espécies de 
Meloidogyne 

Plantas ornamentais Espécies de Meloidogyne Plantas ornamentais 

M. javanica 
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M. petuniae 

Ajuga reptans   
Anthurium x froebelli (antúrio)   

Begonia rex   
Calendula officinalis (calêndula)   
Cassia occidentalis   
Cassia tora   

Chrysanthemum sp. (crisântemo)   
Chrysanthemum indicum (margarida)   
Exacum sp.   

Gladiolus sp.  
Grevillea robusta (grevílea)   
Helianthus annuus (girassol)   

Helichrysum bracteatum (sempre viva)  
Hibiscus sp.   
Holocalix balansae (alecrim)   

Impatiens balsamina (beijo)  
Iresine lindenii (iresine)   
Opuntia (cactus)   

Pachystachys lutea (camarão amarelo)  Primula 
officinalis (primula)   
Rosa sp   

Sedum sp.   
Sedum morganianim (orelha de lebre)   
Sedum rubrotinctum (dedinho-de-moça)   

Tabebuia alba (ipê amarelo)  
 
Aegopodium podograria   

Anthurium sp.   
Begonia sp.   
Belacanda chinensis (flor leopardo)   
Calathea spp.   

Cassia sp.   
Chrysanthemum (crisântemo)   
Chrysanthemum  leucanthemum (margarida)   

Coleus sp.  
Cordelyne sp   
Dahlia variabilis   

Dianthus caryophyllus (cravo) 
Gladiolus grandiflorus (gladíolo) 
Grevillea robusta (grevílea)   

Helianthus annuus (girassol)   
Hypoestes sanguinolenta   
Ligustrum japonicum (ligustro)  

Mesembryanthemum (onze horas)   
Opuntia (cactus)   
Rosa sp.   

Setcreasia purpurea (trapoeraba-roxa)   
Sinningia speciosa (gloxínia)   
Strelitzia reginae (ave-do-paraíso)   

Tabebuia alba (ipê amarelo)   
 
Petunia hybrida (petúnia) 

M. incognita 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
M. arenaria 

 
 
 
 

 
M. hapla 
 

 
 
 

Acrocarpus froxinosus   
Ajuga reptans   

Anthurium sp   
Anthurium andraeanum (antúrio vermelho)   
Antirrhinum majus (boca de leão)  
Ardisia sp.   

Begonia sp   
Begonia sanguinea   
Begonia rex   

Bellis perennis (margaridinha)   
Calathea spp   
Calathea eutea (ariá)  

Calendula officinalis (calêndula)  
Cassia occidentalis   
Cassia tora   

Centaurea gymnocarpa (centáurea)  
Chrysanthemum (crisântemo)  Chrysanthemum 
leucanthemum (margarida)   

Coleus sp.   
Cordelyne sp.   
Crassula multicava (crássula)   

Dahlia x primata   
Gladiolus sp.  
Gladiolus communis (palma de Santa Rita)  

Gladiolus grandiflorus (gladíolo)   
Graptophyllum pictum (graptofilo)   
Grevillea robusta (grevílea)   

Gypsophila paniculata (mosquitinho branco)   
Helianthus annuus (girassol)   
Hibiscus sp   
Hydrangea hortensia (hortência)  

Graptopetalum sp. (planta fantasma)   
Hedera helix (hera verdadeira)   
Helichrysum petiolatum (imortele)  

Impatiens balsamina (beijo)   
Impatiens walleriana (beijinho)   
Iresine lindeni (iresina roxa)   

Iresine Herbstii (iresina amarela)   
Ixora finlaysoniana (buquê de noiva) 
Ligustrum japonicum (ligustro)   

Oxalis latifolia (trevo-azedo) 
Pachystachys lutea (camarão amarelo) 
Pelargonium sp. (gerânio)   

Pilea microphylla (brilhantina)   
Portulaca grandiflora (onze-horas) 
Sedum morganianim   

Zebrina pendulata (tradescântia). 
 
Chrysanthemum (crisântemo)   

Dahlia variabilis 
Impatiens balsamina (beijo)   
Rosa sp.  
Tabebuia impetiginosa (ipê roxo) 

 
Helianthus annuus (girassol)  
Rosa sp.  

Wedelia paludosa (vedélia)  
Zinnia elegans 
 

 

• M. incognita

• M. javanica

•M. arenaria

•M. hapla

•M. petuniae

Oliveira & Kubo(2006)



Fêmeas  de Meloidogyne incognita no  interior  de radicelas de 

Impatiens



SINTOMAS  DE MELOIDOGINOSES

DIRETOS
•GALHAS 

•ESCASSEZ   DE   RADICELAS           

REFLEXOS

•MANCHAS  OU  “ REBOLEIRAS “  

•ENFEZAMENTO  OU  NANISMO

• CRESCIMENTO  RETARDADO

• CLOROSE 

• DESFOLHA  ANORMAL 

• MURCHA 

•QUEDA   DE   PRODUTIVIDADE



Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne sp.
nas raízes de Impatiens e Begonia

Impatiens Begonia 



Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne 

javanica nas raízes de Exacum sp. 



Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne 

javanica nas raízes de cravo (Dianthus sp.) 



Redução do desenvolvimento da planta: sintoma indireto 

(reflexo) causado por Meloidogyne javanica nas raízes de cravo 

(Dianthus sp.) 
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Meloidogyne javanica em lisianto



Efeito de Meloidogyne javanica na 
produção de flores de lisianto

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

0 100 1000 10000

população inicial (ovos de M . javanica /planta)

n
ú

m
e
ro

 d
e
 f

lo
re

s
 p

o
r 

p
la

n
ta

exp. I

exp. II

Schochow et al. (2004)



Galhas radiculares: sintoma direto causado por Meloidogyne 

incognita nas raízes de Hypericum. 



Hypericum: sintomas na parte aérea



Reboleira em cultivo de Hypericum
parasitado por Meloidogyne sp.



Sintomas causados por 
M. javanica em hibisco 



Produção de mudas de plantas ornamentais 
no Guarujá, SP: preparo do substrato



Sintomas do ataque de Meloidogyne graminis em 
gramado de campo de golfe da cidade de São Paulo. 

Manchas em reboleira caracterizadas por plantas com desenvolvimento 
insatisfatório, menores e cloróticas 

Samara Oliveira (2015)



Nas figuras A a E observa-se juvenis em estádio salsichóide (J) 
estabelecendo o sítio de alimentação (S.A.) no interior das raízes. 
Nas figuras F a H observa-se um leve engrossamento das raízes 
(S.A.) causado pela alimentação das fêmeas (F)

Raízes de gramas com Meloidogyne graminis

Samara Oliveira (2015)



Pratylenchus 

Nome comum morfologia da 

fêmea

Espécies Hábito de 

parasitismo

Sintoma

Nematóides 

das lesões 

radiculares 

P. brachyurus  

P. coffeae 

P. penetrans 

P. vulnus  

P. zeae

Endoparasito

migrador 

lesões nas raízes 

 

Nematoides das lesões radiculares



espécies de Pratylenchus associadas a 
plantas ornamentais no Brasil

Pratylenchus Plantas ornamentais 

P. brachyurus Dianthus barbatus (cravo), Papaver rhoe (papoula), 
 Rosa multiflora cv. Italiano Roxo, Tabebuia sp. (ipê) 

P. coffeae Cassia sp., Chrysanthemum sp.(crisântemo) 

P. penetrans Chrysanthemum morifolium (crisântemo) 
P. vulnus Rosa multiflora cv. Italiano Roxo 

P. zeae Cassia tora 
Pratylenchus sp. Ardisia sp., Begonia sp., Calathea spp.,  

Cassia occidentalis,Gladiolus grandiflorus (gladíolo),  
Rosa sp. 

 



Patogenicidade de P. penetrans em 
crisântemo



Pratylenchus vulnus em roseira



A: Planta de Cattleya sp. com raízes parasitadas por 
Pratylenchus brachyurus, B: lesões nas raízes. 

Foto: C.M.G. Oliveira



• Foram colocados em vasos de 1 L

com substrato esterilizado (3

bulbos/vaso).

Tratamento
Diferentes densidades 

populacionais 
(Nema/vaso)

1 0

2 50

3 100

4 500

5 1000

6 5000

7 10000

Efeito de diferentes densidades populacionais iniciais de 
Pratylenchus brachyurus no desenvolvimento de plantas de lírio.

•Os bulbos de lírio cv. Muscadet

foram obtidos em uma produção

localizada na cidade de Holambra-SP;



Resultados
Efeito de diferentes densidades populacionais iniciais de 
Pratylenchus brachyurus no desenvolvimento de plantas de lírio

TRATAMENTOS
Nº de Pratylenchus brachyurus nas plantas de lírio cv. Muscadet 102 dias 

após a inoculação.

(Pi =nº de 
nematoides/vaso)

Ovos juvenis Total (Pf)
Fator de 

Reprodução
(Pf/Pi)

testemunha (0) 0 0 0 -

nível 1 (50) 0 71 71 1,4

nível 2 (100) 40 9 49 0,5

nível 3 (500) 27 45 72 0,1

nível 4 (1.000) 67 145 212 0,2

nível 5 (5.000) 238 659 898 0,2

nível 6 (10.000) 792 792 2680 0,3



Y=0,876+0,124ZP-T

m= 0,876
T= 8500 
Z= 0,991 

Resultados

Limite de tolerância (T) = 8500

1
2

,4
%

Redução no 
peso da massa 
fresca das raízes

Análise estatística: Modelo não linear proposto por Seinhorst: Y= m + (1-m).ZPi-T

• M = rendimento mínimo da planta obtido sob altas densidades populacionais do nematoide;
• Pi = densidade populacional inicial do nematoide;
• T = limite de tolerância;



• Lírio cv. Muscadet não é boa hospedeira para o nematoide Pratylenchus
brachyurus;

• A cultivar é bastante tolerante ao ataque do nematoide;

• Pratylenchus brachyurus não causa danos significativos as plantas de
lírio cv. Muscadet, não afetando sua produção;

• Prejuízos esperados são pequenos, de 12,4% na redução do
desenvolvimento do sistema radicular.

Conclusões
Efeito de diferentes densidades populacionais iniciais de 
Pratylenchus brachyurus no desenvolvimento de plantas de lírio



Nome comum morfologia da 

fêmea

Espécies Hábito de 

parasitismo

Sintoma

Nematóide 

cavernícola 

R. similis Endoparasito

migrador 

lesões nas raízes 

 

Radopholus 

Nematoide cavernícola



Radopholus similis



Radopholus similis em calathea





Radopholus similis em  Anthurium
(esquerda) comparado com plantas 
sadias (direita)

Foto: Roger Lopez-Chaves, Universidad de Costa Rica, www.forestryimages.org 

Lesões causadas por Radopholus similis na 
raiz de antúrio (Oliveira et al, 2015).

Radopholus similis em  Anthurium



Danos causados por R. similis
em  Maranta sp. 

Foto: State Plant Pathology Institute, Denmark Archives, State Plant Pathology Institute, Denmark, www.forestryimages.org



Radopholus similis em coqueiro 

Pi= 100 R. similis/planta
Pi= 100.000 R. similis/planta

testemunha



Desenvolvimento progressivo de lesões nas raízes de coqueiro 
causadas por R. similis



Nome comum morfologia da 

fêmea

Espécies Hábito de 

parasitismo

Sintoma

Nematóides 

de parte 

aérea 

A. fragariae  

A. besseyi 

A. ritzemabosi

Endo ou 

ectoparasito

migrador 

folhas com 

coloração anormal, 

necróticas e 

tamanho reduzido 

Aphelenchoides 

 

Nematoides de parte aérea 



Aphelenchoides besseyi



Ciclo de Aphelenchoides em
ornamentais

8 dias

T= 23ºC



Ataque de Aphelenchoides em 
begônia 



Folíolo de Scheflera com 
Aphelenchoides sp.



Aphelenchoides em folhas de 
Asplenium



Crisântemo com lesões necróticas em forma de V causadas por
Aphelenchoides ritzemabosi.



violeta com Aphelenchoides ritzemabosi



Aphelenchoides fragariae em 
folhas de lírio



A-C: Plantas de 
Cattleya hibrida
parasitada por 
Aphelenchoides 
fragariae; 

D: orquídea híbrida 
Brassolaeliocattleya 
com folhas necróticas 
devido ao ataque de 
Aphelenchoides 
ritzemabosi. 

Fotos: Everaldo H. S. Klein (2008)

Aphelenchoides fragariae e A. ritzemabosi 
em folhas de orquídea



Bursaphelenchus cocophilus

O  NEMATOIDE  DO  ANEL  VERMELHO

Essa espécie constitui problema muito sério em áreas produtoras de palmáceas de 

interesse econômico:

• coqueiro (Cocus nucifera)

• dendezeiro (Elais guineensis) 

• tamareira (Phoenix dactylifera)

• palmeira imperial (Roystonia regia)

• Oenocarpus distichus, palmácea nativa da floresta amazônica



CLOROSE



“ S A I A ”



PLANTA  RECÉM - MORTA  

ÁREA   COM   VÁRIAS  PLANTAS  

MORTAS   POR   R.  COCOPHILUS



“ ANEL   VERMELHO ”



estimativa dos níveis de controle de nematoides parasitos 
de plantas através da aplicação de metodologias de controle

Sikora, RA, J Bridge and JL Starr. 2005. Management Practices: an Overview of integrated nematode management technologies. In: Plant 
Parasitic Nematodes in Subtropical and Tropical Agriculture, 2nd Edition (eds M. Luc, R.A. Sikora, J. Bridge), CAB International.
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Exclusão: Controle preventivo

• As medidas preventivas são sempre mais eficientes e 
econômicas que os tratamentos curativos. 

• o uso de mudas isentas de nematoides

• plantio em solo não infestado. 

• No caso de viveiros ou estufa, o acesso a água de 
irrigação utilizada, o manuseio de equipamentos e 
ferramentas merecem atenção especial

• Legislação
– Plantas livres de nematoides

– Serviço quarentenário



Não se deve plantar nematoides

Professor Ailton R. Monteiro (1981)

texto exemplar disponível em 

http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol%2

005u/13-20%20pb.pdf

leitura obrigatória de todo fitossanitarista.

http://docentes.esalq.usp.br/sbn/nbonline/ol 05u/13-20 pb.pdf


Disseminação

Até 1210 nemas/100cc

26 a 633 nemas/100cc

Até 963 nemas/100cc
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Termoterapia: consiste no tratamento
térmico do solo com calor úmido, na
forma de vapor d’água. Pode ser feito
em autoclaves, a 127 C durante pelo
menos 1 hora.

Hidrotermoterapia: banho de água
aquecida. A temperatura e o tempo de
imersão variam de acordo com a planta,
parte da planta a ser tratada e com o
nematoide a ser controlado

Solarização: Tratamento térmico em
que o solo a ser desinfestado é
mantido coberto por uma camada de
polietileno



Hidrotermoterapia

• Meloidogyne sp. em túberas de begônia:
– 48 C durante 30 minutos. 

• Pratylenchus  penetrans em raízes de crisântemo:
– 50 C por 10 minutos

• Aphelenchoides ritzemabosi na parte aérea crisântemo: 
– 50 C por 5 minutos.

• Pratylenchus sp. em raízes de roseiras:
– 50 C por 10 minutos.

• O tratamento com água aquecida deve ser utilizado com 
precaução uma vez que altas temperaturas podem danificar 
as plantas ornamentais.



elaboração de laudos de análise fitossanitária oficial

Holanda

Brasil

Bulbos de lírio



Exemplo: nematoides 
em bulbos de lírio 
oriundos da Holanda

normal danificado
• nematoides presentes nas 

amostras chegam ao 
laboratório danificados

elaboração de laudos de análise fitossanitária oficial

Oliveira et al. (2009) 



GenBank – www.ncbi.nlm.nih.gov

observação dos eletroferogramas

Nº de sequencias de 
Pratylenchus spp. 
depositadas

ITS: 6 seqüências

D2/D3: 83 
seqüências

Extração do DNA total

PCR para amplificação da região D2/D3

Sequenciamento 

Código de barras do DNA no diagnóstico de 
nematóides

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/






Gêneros de nematoides identificados em bulbos de ornamentais 

importados da Holanda e EUA em 2009-2010. Total de 332 amostras 

analisadas

Resultados





Uso de hidrotermoterapia no tratamento de bulbos de lírio 
visando ao controle de nematoides

Tratamentos Temperatura/tempo 

1. Testemunha -

2. tratamento hidrotérmico  39ºC por 2 horas

3. tratamento hidrotérmico + formalina 0,3% 39ºC por 2 horas

4. tratamento com formalina 1% temperatura ambiente

5. tratamento hidrotérmico 42ºC por 2 horas

6. tratamento com nematicida Carbofuram 350 SC Dose 400 ml PC/100L de água 

(imersão dos bulbos, durante 

15 minutos na calda do 

nematicida)

7. tratamento com nematicida Abamectina (Avicta 

500 FS)

10 ml de AVICTA / L de água 

(AVICTA: 500 g de 

abamectina/L)

imersão dos bulbos por 15 

min em solução nematicida 

Delineamento experimental: inteiramente ao acaso, com 7 tratamentos e 4 repetições. Parcelas constituídas de 200 bulbos de lírio
oriental para cultivo em vaso, naturalmente infestados com Pratylenchus  crenatus

Oliveira et al (2012)



Material e Métodos
Hidrotermoterapia no controle de nematoides 

Equipamento piloto, semelhante a 
banho maria com controle de 
temperatura, utilizado no tratamento 
hidrotérmico dos bulbos de lírio.



Influência dos tratamentos na germinação de bulbos e desenvolvimento das 
plantas de lírio, 30 dias após os tratamentos e sintomas de lesão foliar (60 
dias após os tratamentos)

Efeito dos tratamentos hidrotérmicos na germinação dos bulbos de lírio. A -
temperatura a 39oC/2h sem formalina; B - temperatura a 42oC/2h; C -
temperatura a 39oC/2h com formalina 3%; D - tratamento  nematicida com 
Abamectina.



Número de espécimes de Pratylenchus crenatus presentes em 10g de raízes 
de lírio, 60 dias após os tratamentos



Aplicação  de  vapor  d’água na  
desinfestação  de  solo  em   estufa



Solarização

• Plástico transparente

• Período + quente do ano

• Áreas contínuas

• Solo bem preparado e umedecido

• Casas de vegetação vedadas – verão

• Substrato – coletor solar



Época do ano para solarizar

Período mais quente do ano

Setembro a Março

Casas de vegetação - também no verão

• 1 a 2 meses

Casas de vegetação - 20 a 30 dias

Período de tratamento



Como solarizar?

Solo bem preparado, sem torrões, e objetos 
pontiagudos

Solo úmido (maior condução de calor)

Áreas grandes e contínuas 

• (efeito borda – 40 cm das margens perde eficiência 
tratamento)

• Bordas enterradas em sulcos (20 cm profundidade)



Plásticos para solarização

Transparentes - espessura de 50 a 150 m

Plástico de estufa com proteção anti-UV -

• maior durabilidade, podem ser reutilizados

Presença de plantas daninhas embaixo do plástico

• Temperaturas insuficientes



Plásticos para solarização

Mangueiras com água
Produtor Mário Okuyama

Flavia Patrício (2016)



Krueger & McSorley (2015) 

Plásticos deteriorados com o tempo



Krueger & McSorley (2015) 

efeito borda: plantas daninhas emergindo nas laterais do canteiro



Solarização Casas de Vegetação

• Casa de vegetação vedada com plástico 

Flavia Patrício (2016)



Patógenos controlados pela solarização

• Muitos fitopatógenos de solo: Verticillium dahliae, 
Sclerotinia spp., 

• Rhizoctonia solani, 

• Phytophtora spp.

Sclerotinia minor - Alface

Flavia Patrício (2016)



Patógenos controlados pela solarização

Rhizoctonia solani

Flavia Patrício (2016)



Patógenos controlados pela solarização

Bactéria – Ralstonia solanacearum

Flavia Patrício (2016)



• INSTALAÇÃO: Sempre de novembro a 
Janeiro 

• Solo coberto com plástico por 60 dias

• Sempre no VERÃO

Flavia Patrício (2016)



• Muitas espécies

• Picão branco

• Caruru

• Beldroega

• Cyperus spp.

(tiririca) 50%

Plantas daninhas controladas pela 
solarização



Experimentos em Mogi das Cruzes

ÁREA SOLARIZADA ÁREA NÃO SOLARIZADA

Flavia Patrício (2016)



Alface 

Colheita antecipada em 10 dias

Flavia Patrício (2016)



Solarização pelo agricultor Sr. Mário 
Okuyama de 720 m2

Flavia Patrício (2016)



Tratamentos
1. controle

2. nematicida - carbofuran 100G (40 kg/ha)

3. cama de frango (20 ton/ha)

4. solarização

5. solarização + carbofuran

6. solarização + cama de frango

7. solarização + cama de frango + carbofuran

Efeito da solarização no controle de Meloidogyne incognita e M. 
javanica na cultura da cenoura



uso de solarização
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número de nematoides após solarização

 M. incognita and M. javanica (J2)

Helicotylenchus dihystera

Pratylenchus brachyurus







Coletor solar para substratos –
produção mudas

Substrato

Flavia Patrício (2016)



Coletor solar para substratos –
produção mudas

Tubos de chapa galvanizada

Plástico transparente

Temperaturas de até 70oC

Tratamento por 2 dias

Caixa de madeira

Flavia Patrício (2016)



Coletor solar para substratos –
produção mudas

Caixa de madeira

Tubos de chapa galvanizada

Substrato

Flavia Patrício (2016)



Para saber mais sobre o assunto:

http://edis.ifas.ufl.edu/in824



http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br/pdf/tecnologia_sustentavel/solarizacao.pdf

É tempo de solarizar
http://www.biologico.agricultura.sp.gov.br/artigos_ok.php?id_artigo=56

Dra Flavia Patrício
Instituto Biológico



•PLATIELMINTOS 

•TARDÍGRADOS

•MICRO-CRUSTÁCEOS 

•ÁCAROS

•NEMATOIDES  ( “CARNÍVOROS” )

•FUNGOS

•BACTÉRIAS



HIFAS  FORMANDO

REDE  ADESIVA

NEMATÓIDE  

CAPTURADO EM 

REDE ADESIVA

[ ARTHOBOTRYS  

OLIGOSPORA  ]

F U N G O S



coquetel de fungos aplicados no substrato para produção de 
mudas de crisântemo
Soares & Santos (2005)

• estufa infestada por Meloidogyne javanica

• coquetel de fungos 
– Arthrobotrys oligospora

– A. musiformis

– Dactylella leptospora

– Monacrosporium robustum

– Paecilomyces lilacinus

• mudas produzidas em substrato tratado com 
coquetel de fungos 
– crescimento e florescimento uniforme de plantas

• mudas convencionais 
– sofreram severos danos.



Variedades   resistentes

CAFÉ                       CANA                     CENOURA

CITROS                  BATATA                  TOMATE

PIMENTÃO                ALFACE                      SOJA

PÊSSEGO                   ARROZ                       ALHO

Ornamentais??????

técnica  ideal   =>   eficiência   alta   e duradoura  +  não poluente  +  acessível

Variedades resistentes a nematoides  no Brasil



rotação de cultura em áreas 
infestadas por:

• M.  incognita =>  amendoim  - crotalárias  - aveias -
morangueiro - mucunas - alfafa - gergelim - cravos de  defunto 
- certos  capins  (Brachiaria  decumbens )                                     

• M.  javanica =>  amendoim - crotalárias  - aveias  -
pimentão - algodão  - mucunas  - cravos  de  defunto -
morangueiro  - diversos  capins   ( Brachiaria  decumbens / 
Panicum  maximum )

• M. arenaria =>  algodão  - morangueiro  - aveias  -
crotalárias  - mucunas  - vários  capins 

• M . hapla =>   algodão  - arroz  - cana   de  açúcar - trigo -
milho  - aveias  - crotalárias  - muitos  tipos  de  capins   e  
várias   olerícolas 



OUTRAS   TÉCNICAS
• Utilização  de  matéria  orgânica
(Adubos  verdes ,  tortas , palhas , bagaços , estrume )

• diminuir a densidade de plantas na estufa

• eliminação de folhas caídas no solo

• erradicação de plantas daninhas

• destruição de plantas infestadas.



Controle químico em plantas 
ornamentais:

• tratamento do solo dos canteiros e do substrato para produção de mudas 
com produtos nematicidas fumigantes, empregando-se o brometo de 
metila, dazomet ou metam sodium, todos de ação comprovadamente 
erradicante. 

• O sucesso de seu uso:
– bom preparo do solo, 
– teor adequado de umidade, evitando-se o encharcamento, 
– presença de restos vegetais. 

• O alto custo e o difícil manuseio restringe sua aplicação no campo. 
• Existem plantas muito sensíveis a resíduos de bromo, o que limita o uso de 

compostos com esse elemento

• Caldas nematicidas. 
– fenamifós pode ser utilizado no tratamento de marantas infestadas com 

Radopholus similis





Cultivo de lisianto - passado
Propriedade do Sr. N. Kamura (Atibaia, SP)



Cultivo de lisianto - atual
Propriedade do Sr. N. Kamura (Atibaia, SP)



Coleta e envio de amostras 
nematológicas

• Considerando que nematóides parasitam as raízes e até mesmo órgãos 
aéreos, além de estar presentes no solo da rizosfera, o bom senso 
prevalece na coleta e envio de amostras nematológicas. 

• Assim, para cafeeiros, pelo menos 10 subamostras por hectare devem ser 
coletadas, totalizando uma amostra composta de aproximadamente 1 kg 
solo (com a umidade natural) e no mínimo 50 g de raízes. 

• As amostras (solo + raízes) devem ser acondicionadas em sacos plásticos 
resistentes, corretamente identificados, e encaminhadas com brevidade 
para análise. 

• As amostras devem ser corretamente identificadas com as seguintes 
informações: local e data de coleta, nome da planta, propriedade e 
proprietário, endereço para envio do resultado e telefone para contato.

• Atualmente, a maioria das universidades públicas do Estado de São Paulo 
com curso de agronomia (ESALQ, UNESP e UFSCAR) e os institutos de 
pesquisa (Instituto Biológico, APTA Regional) dispõem de laboratórios que 
identificam os nematóides parasitos de plantas, além de laboratórios 
particulares. 



Considerações finais
• Carência de pesquisas

• Difusão de tecnologia

• Literatura recomendada:

– OLIVEIRA, C.M.G & KUBO, R.K. 2006. Nematóides parasitos de plantas 
ornamentais. In: Anais da XIV Reunião Itinerante de Fitossanidade do 
Instituto Biológico - plantas ornamentais, Pariquera-açu, SP, 6 e 7 de 
Abril de 2006

• http://www.biologico.sp.gov.br/rifib/XIVRifib/index.htm

Plantas Ornamentais: Doenças e Pragas. Vol.I
Editores: Maria A. V. Alexandre; Lígia M. L. Duarte; Ana E. C. Campos-
Farinha
ESGOTADO

Palmeiras Ornamentais Produção e Cultivo
Editores: Luiz Antonio Ferraz Matthes e Roberta Pierry Uzzo
http://www.fundag.br/publicacoes/detalhar/45

http://www.biologico.sp.gov.br/rifib/XIVRifib/index.htm
http://www.fundag.br/publicacoes/detalhar/45
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